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11º Encontro Transdisciplinar de Ciências Penitenciárias – 

GITEP/PPGPSDH UCPel / nov. 2020 

Programação dos Grupos de Trabalho 

Sessões simultâneas – 20 de novembro – 14 horas 

 

 

 

 A Comissão Cientifica do 11º Encontro Transdisciplinar de Ciências 

Penitenciárias, com a finalidade de ampliar as interlocuções entre autores(as) de 

pesquisas e trabalhos científicos submetidos e participantes do evento, decidiu, sem 

prejuízo das condições de apresentação, acolher um maior número de submissões. 

 O GT 1 foi subdividido em 2 (duas) sessões simultâneas e os GTs 4 e 5 serão 

realizados numa mesma sessão. Os links de acesso às Salas Google Meet, nas quais 

serão dinamizados os GTs, serão oportunamente informados aos participantes. 
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GT 1 – Prisão e Grupos Especiais (Mulheres, Indígenas, População LGBT, Idosos, 

Populações em situação de rua  etc.) 

EMENTA: Recepcionará estudos relacionados com a segregação prisional de grupos 

especiais, ou seja: mulheres, indígenas, população LGBT, idosos, portadores de 

necessidades especiais etc. Há especial interesse em investigações sobre dimensões de 

políticas direcionadas a estes grupos, seja em nível regional, nacional ou, ainda, em 

perspectiva comparada. Também estudos sobre condições concretas de 

encarceramento, acesso ou violação de direitos. 

Coordenação: Luiz Antônio Bogo Chies (Sessão 1) / Christiane Russomano Freire 

(Sessão 2) 

 

Trabalhos da Sessão 1 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

O cárcere e a rua: reflexões acerca da garantia de 
direitos das pessoas em situação de rua na execução da 
pena privativa de liberdade  

Thais do Amaral Marques UFRGS 

A criminalização como política contra a pobreza: 
vadiagem e pessoas em situação de rua em Franca-SP 

André Luiz Pereira Spinieli UNESP 

Os paradigmas do cárcere sob a perspectiva da 
necropolítica trans 
 

Laura Stéphanie Ferreira de 
Melo 

Renata de Oliveira Peregrino 
da Silva 

Íris de Souza Canto Bezerra 

Faculdade 
Damas 

A invisibilidade de crianças e adolescentes com pais em 
situação de cárcere 

Débora Karoline de Oliveira 
Magalhães 

URCAMP 

Famílias (binacionais) de pessoas privadas de liberdade 
e proteção social na fronteira: um estudo de caso 
comparativo nas cidades gêmeas de Santana do 
Livramento e Rivera 

Flavia Giribone Acosta 
Duarte 

UCPel 

A seletividade policial representada na perspectiva da 
Teoria Labelling Approach: o reflexo no sistema penal 

Débora Cristina da Silva 
Passos

 

Maria Vitória Balieiro 
Pinheiro 

Cesupa 

El lugar de las narrativas en la vida de las mujeres en 
situación de privación de su libertad. Unidad de 
Internación de Personas Privadas de Libertad Nº5  “ 
Femenino” Montevideo. Uruguay 

Raquel Schettini INRU 
(Uruguai) 
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Trabalhos da Sessão 2 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

Raça, gênero e discurso ressocializador no Brasil Jéssica da Silva Santana  
Luanna Tomaz de Souza 

UFPA 

O Sistema carcerário feminino brasileiro (Século XXI): 
quais vidas importam?  

Luíza Zelinscki Lemos Pereira 
Tfany Piffer  

UFFS 

Encarceramento e Relações Gênero: Uma análise acerca 
das condições de aprisionamento das mulheres 
custodiadas no Conjunto Penal de Feira de Santana – BA 

Fernanda Ferreira de Jesus  UFBA 

Saberes e práticas no cárcere feminino: a possibilidade 
de transgressão e conhecimento em tempos de 
pandemia  

Luciene Antunes Alves  UNIFESP 

Considerações sobre a presença de facções criminosas 
em instituições prisionais femininas no Rio Grande do 
Sul  

Cibele de Souza. PUCRS 

Mulheres privadas de liberdade no Rio Grande do Sul e 
o direito social de proteção à maternidade  

Rafaela Peres Castanho  UFPel 

As Regras de Bangkok e o encarceramento feminino no 
Brasil: apontamentos sobre o seu teor e as dificuldades 
à sua aplicação  

Vinícius Gil Braga  UFRGS 

Buscando novos horizontes: uma avaliação dos 
trabalhos acadêmicos sobre ressocialização de mulheres 
no Brasil  

Gabriela Rodrigues Veludo 
Gouveia 

UFPA 

O Acolhimento Comunitário das Mulheres Presas em 
Regime Semiaberto e Domiciliar Através das Práticas 
Restaurativas  

Adrielle Scarlett dos Santos 
Silva 

Dinah Maria da Silva Bezerra 
Germano 

Uninabuco 
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GT 2 – Sistema de Justiça e Prisão: decisões e administração da justiça 

EMENTA: Recepcionará estudos que envolvem concepções, ações e práticas das 

instituições e atores do Sistema de Justiça criminal em seus impactos no âmbito 

prisional. Investigações acerca de divergências e decisões jurisprudenciais, relações 

entre instituições na dinamização da execução penal, governança dos ambientes 

prisionais e suas conflitualidades são exemplos de temas para este Grupo de Trabalho. 

Coordenação: Dani Rudnicki 

 

Trabalhos 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

Del orden público al encarcelamiento. Represión y 
discriminación dentro y fuera de las rejas. 

Rodrigo Calderón Astete 
María Belén  Gálvez  

Sanhueza 
 Camilo Ignacio Salvador 

Poblete 

UAHC 
(Chile) 

Covid-19 e a superlotação da Central De Triagem Da 
Cidade Nova (CTCN) no município de Ananindeua/PA. 
 

Jhennifer Lobato Carvalho 
Jade Gabrielle Garcia Couto 

FMN 

Caixão a céu aberto: Desencarceramento de urgência 
na pandemia do COVID-19 nas prisões brasileiras 

Laura Teofita Faleiros         
Sofia Covas Russi 

FDF 

Por memória, verdade e justiça: o mapeamento de 
chacinas perpetradas por milícias no Estado do Pará 
protocolado na Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos 

Maura Sabrina Alves do 
Carmo 

UFPA 

Análise dos desligamentos de indivíduos privados de 
liberdade no contexto de ações de prevenção de 
contaminação por COVID-19 

Rafael Lara Mazoni Andrade Observatório 
de 

Segurança 
Pública de 

Minas Gerais 
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GT 3 – Relações de grupos e elementos na complexidade prisional 

EMENTA: Recepcionará trabalhos referentes ao estudo de grupos envolvidos nas 

dinâmicas prisionais (servidores penitenciários; coletivos criminais; agentes do sistema 

de justiça criminal etc.) em si ou em suas relações com outros grupos. 

Coordenação: Jackson da Silva Leal 

 

Trabalhos 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

Cárcere de Devoto. Etnografia de uma prisão negociada Ramiro Gual 
 

UBA 
(Argentina) 

Las prácticas educativas frente a la lógica precarizante 
de la prisión 
 

Javier Martín 
 

UNC 
(Argentina) 

Evangelizar, educar y controlar. Formas 
contemporáneas de producir el orden carcelario en las 
prisiones argentinas 

Mauricio Manchado  
 

UNR 
(Argentina) 

Inclusión socioeducativa con personas privadas de 
libertad en la frontera Uruguay y Brasil 

Letícia Núñez Almeida  
Pablo Menese Camargo 

UdelaR 
(Uruguai) 

Atuação da Defensoria Pública no intramuros e a figura 
do “jurídico” 

Jiulia Estela Heling UFPel 

Agentes prisionais mulheres no universo masculino dos 
presídios: primeiras análises 

Marina Nogueira Madruga UCPel 

Os crimes envolvendo o Complexo Carcerário de 
Charqueadas 

 Jeferson Ortiz Rosa UniLaSalle 

Expansão e contenção: o papel do Sistema Penitenciário 
Federal na produção de uma (nova) ordem punitiva – o 
caso do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Mayara de Souza Gomes UFABC 

Punitivismo, dominação e classe: a criminalização da 
cultura de periferia e a gestão da pobreza através do 
cárcere 

Felipe de Araujo Chersoni Unifcv 
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GT 4 – Prisão: aspectos históricos e perspectivas metodológicas de pesquisa 

EMENTA: Recepcionará trabalhos referentes a aspectos históricos do encarceramento, 

bem como perspectivas metodológicas de investigação em ambientes e temas 

atinentes à questão penitenciária. 

Coordenação: Bruno Rotta Almeida 

Trabalhos * 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

Entre a saúde e a doença: a prisão como lugar de 
contágio 

Grupo CoPALC Grupo 
CoPALC 

De camponês a presidiário Ana Cristina Sousa dos Santos 
Celia Regina Congilio 

UNIFESSPA 

Pandemia, pós-verdade e execução penal: como o 
sistema de proliferação das fake news, durante a 
pandemia do coronavírus, favoreceu o populismo penal 
midiático 

Fernando Antonio da Silva 
Alves 

Faculdades 
EST 

 

GT 5 – Desencarceramento, reformas penais e alternativas à prisão 

EMENTA: Recepcionará trabalhos relacionados a ações, práticas e políticas de 

desencarceramento e alternativas penais, bem como sobre reformas penais e seus 

impactos no encarceramento. Compreendem-se exemplos destas as atinentes à Justiça 

Restaurativa, medidas e penas alternativas, monitoramento eletrônico, dentre outras. 

Coordenação: Daniel Achutti 

Trabalhos * 

Título Autor(es)/Autora(s) Instituição 

Criminologia do Sul e Justiça Restaurativa Melina Wilasco UniLaSalle 

A Justiça Restaurativa pela perspectiva interseccional 
entre raça, gênero e classe para o enfrentamento da 
violência doméstica 

Carleugênia Rocha Gomes  
Flaviane de Magalhães Barros 

Bolzan de Morais 
Yollanda Farnezes Soares 

UFOP 

A Justiça Restaurativa no Sistema Prisional do Rio 
Grande do Sul 

Vanessa Souza da Silva UCPel 

Encarceramento em massa e pandemia: entre buscar 
alternativas resolutivas e o fracasso anunciado 

Jackson Da Silva Leal 
Eduarda Viscardi Da Silveira 

UNESC 

 

* Os GTs 4 e 5 ocorrerão numa única Sessão em Sala do Google Meet . 

 

 


